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CASAMENTO:CASAMENTO:CASAMENTO:CASAMENTO:CASAMENTO:
PORQUE ALGUNS DÃOPORQUE ALGUNS DÃOPORQUE ALGUNS DÃOPORQUE ALGUNS DÃOPORQUE ALGUNS DÃO
CERTO E OUTROSCERTO E OUTROSCERTO E OUTROSCERTO E OUTROSCERTO E OUTROS
DÃO ERRADO?DÃO ERRADO?DÃO ERRADO?DÃO ERRADO?DÃO ERRADO?

Este artigo que
nos leva a
profundas reflexões,
falando sobre a busca
da felicidade no
casamento.              Pg  3Pg  3Pg  3Pg  3Pg  3

PODEMOS PLANEJAR NOSSAPODEMOS PLANEJAR NOSSAPODEMOS PLANEJAR NOSSAPODEMOS PLANEJAR NOSSAPODEMOS PLANEJAR NOSSA
FELICIDADE?FELICIDADE?FELICIDADE?FELICIDADE?FELICIDADE?

CURSOS NO CEMA PARA
2005    Pg 4

AMAI-VOS E INSTRUÍVOS
Pg 5

PARA LER E REFLETIR
Pg 7

TSUNAMI:TSUNAMI:TSUNAMI:TSUNAMI:TSUNAMI:
ONDE ESTAVA DEUS?ONDE ESTAVA DEUS?ONDE ESTAVA DEUS?ONDE ESTAVA DEUS?ONDE ESTAVA DEUS?
A tragédia ocorrida recentemente na
Ásia, com o fenômeno das ondas
gigantes levou muitas pessoas a se
questionarem sobre os desígnios
divinos.                         Pg 8                         Pg 8                         Pg 8                         Pg 8                         Pg 8

EEEEEntender quem
somos, conhecer
onde estamos e
definir para onde
queremos ir.
Saiba como pode-
mos planejar no
presente o nosso
futuro.
Pg 6

VII ENCONTRO DE CARNAVALVII ENCONTRO DE CARNAVALVII ENCONTRO DE CARNAVALVII ENCONTRO DE CARNAVALVII ENCONTRO DE CARNAVAL
REFLETE SOBRE FAMÍLIA EREFLETE SOBRE FAMÍLIA EREFLETE SOBRE FAMÍLIA EREFLETE SOBRE FAMÍLIA EREFLETE SOBRE FAMÍLIA E

RELACIONAMENTOS CONJUGAISRELACIONAMENTOS CONJUGAISRELACIONAMENTOS CONJUGAISRELACIONAMENTOS CONJUGAISRELACIONAMENTOS CONJUGAIS

Cerca de 150 pessoas se reuniram durante as manhãs de
sábado e domingo de carnaval no CEMA para debaterem sobre a
importância do papel da família na sociedade e as ações a serem
empreendidas para se fortalecer os laços fraternos.
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EDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIAL ACONTECE NOACONTECE NOACONTECE NOACONTECE NOACONTECE NO
O medo do desconhecido e a dú-

vida do que encontrar atrás de
uma porta fechada sempre  deixa-
ram o homem paralisado, obstru-
indo sua caminhada para a liberda-
de e o progresso.

Por isso, alguns homens usaram
da arma do medo para criar mitos,
fantasmas e conceitos que subju-
garam durante muito tempo seus
iguais.

Um dos grandes ensinamentos
do Mestre Jesus: “Conhecereis a
verdade e ela vos libertará”, traz a
chave da porta que precisamos des-
cerrar para chegarmos ao destino
que o Pai nos preparou - a felici-
dade.

Um dos grandes objetivos da
Doutrina Espírita é incentivar as
pessoas a raciocinar, a questionar,
a estudar, porque por meio do co-
nhecimento deixaremos para trás
milênios de dogmas e pecados. E,
banhando de amor toda esta gama
de idéias, chegaremos plenos ao
nosso destino, que é a casa do Pai.

O CEMA oferece cursos para
ajudar a todos na busca desses es-
clarecimentos - quem somos, de
onde viemos e para onde iremos.

A cada ano, cresce o número de
alunos matriculados nos cursos re-
gulares do Pentateuco de Allan
Kardec e das obras de André Luis,
o que nos deixa muito felizes.
A relação dos cursos está na maté-
ria da página 4.

Para 2005, a previsão é de que
cerca de 1.600 alunos estarão fre-
qüentando as aulas às terças e sába-
dos, sendo a maioria constituída de
pessoas que estão chegando à Casa.

Que possamos estar sempre
abertos ao descobrimento das ver-
dades que nos libertam e nos mos-
tram o caminho da verdadeira feli-
cidade.

Se a família é o educandário de almas,
permitindo aos espíritos reencarna-

rem para praticar os princípios de soli-
dariedade e conjugarem o verbo amar,
porque vemos, na maioria dos lares, tanta
discórdia, revelando total desamor?

Para refletir sobre relacionamentos
familiares, compromissos assumidos na
espiritualidade, resgates de vidas passa-
das, livre-arbítrio na escolha dos parcei-
ros e outras questões sobre a vivência
familiar à luz da Doutrina Espírita, o VII
Encontro de Carnaval do CEMA esco-
lheu para 2005 o tema “Família: como
vencer este desafio”, que aconteceu nos
dias 5 e 6 de fevereiro.

Baseados em textos selecionados do
livro “Desafios da Vida Familiar”, de
Raul Teixeira, pelo espírito Camilo, os
encontristas debateram no primeiro dia
a estruturação da família no mundo es-
piritual, a necessidade da reencarnação
para o ajuste das leis do Criador, os com-
promissos assumidos e as escolhas dos
parceiros.

No segundo dia, a partir da apre-
sentação de trechos de um filme que
mostrou um casal em conflito, os di-
namizadores analisaram o impacto das
diferenças sociais, intelectuais, morais
e espirituais que interferem na vida a
dois e as influências espirituais que
podem agravar os desentendimentos,
quando não se procura o diálogo fra-
terno e conciliador.

Participando de diversas dinâmi-
cas, os encontristas concluíram que o
conflito  torna-se positivo quando ins-
tiga o parceiro a olhar pela perspectiva
do outro, trazendo oportunidades de
crescimento e desenvolvendo virtudes,
como a tolerância, a paciência e a com-
preensão.

Se o amor é algo que não vem
pronto, mas deve ser aprendido e cul-
tivado no dia a dia, o Encontro de
Carnaval trouxe a certeza da atualida-
de do Evangelho do Mestre Jesus, que
nos ensinou que o amor ao próximo
deve começar pelas pessoas mais pró-
ximas, que são justamente os membros
de uma família.

VII ENCONTRO DE CARNAVAL REFLETE SOBRE FAMÍLIA,VII ENCONTRO DE CARNAVAL REFLETE SOBRE FAMÍLIA,VII ENCONTRO DE CARNAVAL REFLETE SOBRE FAMÍLIA,VII ENCONTRO DE CARNAVAL REFLETE SOBRE FAMÍLIA,VII ENCONTRO DE CARNAVAL REFLETE SOBRE FAMÍLIA,
CASAMENTO E CONFLITOS CONJUGAISCASAMENTO E CONFLITOS CONJUGAISCASAMENTO E CONFLITOS CONJUGAISCASAMENTO E CONFLITOS CONJUGAISCASAMENTO E CONFLITOS CONJUGAIS

Uma peça de teatro abriu o Encontro
mostrando a programação espiritual de
futuros cônjuges.
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MMMMMinha experiência de vida poderia, simploriamente, di
zer que casamento é aquilo onde quem está dentro

quer sair e quem está fora quer entrar.
O casamento poderia ser visto como uma sonhada via-

gem para a qual duas pessoas levam sua mala individual, mas
vão precisar construir e arrumar uma nova mala: a do Nós,
na qual entrarão coisas de um e de outro, mas muito tam-
bém terá de ser deixado para trás.

Quando as pessoas não atentam para suas diferenças, o
casamento reflete uma união torturante, onde duas pessoas
passam a se alimentar de uma relação doente de desatenção,
indiferença e silêncio. Surgem, na convivência, medos,
incompreensões, distanciamentos e trai-
ções. O mundo do casal se torna como
um campo de violência e competi-
ção. É o casamento sem casamento.

Hoje, mais do que nunca, to-
dos querem apenas ganhar, sem
abrir mão das suas possibilidades
de encontrar o prazer. Deseja-
mos novos modelos de relação,
como as vantagens das uniões
antigas, porém sem suas desvan-
tagens. Buscamos um amor que
sobreviva a novos amores, que seja
tudo e muito mais. Deparamo-nos
com casais que se amam num dia e,
no outro, são inimigos em campo de
guerra, onde tudo -  família, filhos, profis-
são -  são disputas.

Hoje, a falta de compromisso é a marca da
maioria dos casais cujo objetivo principal é a busca do
prazer individual. Diante de um egoísmo profundo, as
relações são breves, superficiais e sem envolvimento emo-
cional de fato.

Wilhelm Reich nos diz que “o vínculo com o parceiro
se dá a partir de responsabilidade e desejos internos, e não
através de coerções sociais”.

A fidelidade no casamento, portanto, não deve passar
apenas pela sexualidade, mas sim pelo quanto que o casal
está disposto a respeitar os seus compromissos de encontro
existencial.

O casal que faz de sua união um espaço de vida com-
partilhado como amantes, esposos, amigos íntimos, pais, ir-
mãos, confidentes, cúmplices, desenvolve a maior de todas
as parcerias, aquela que resgata suas dificuldades de outras
vidas sem comprometer as vidas futuras. Esta incrível
completude, com base numa disponibilidade amorosa gran-

de, dá ao casamento um tom de grande empreendimento,
muito mais espiritual do que material.

O casamento deixa de ser baseado em pactos e contra-
tos para se basear em sentimentos de amor e atração sexual.
O desejo de estar junto com passa a ser prioritário, e com ele
a vontade de conquistar e reconquistar a cada dia. Tudo isso
dá à união uma categoria melhor, e maior é o aprendizado
em cumplicidade, respeito, negociação, compromisso e es-
colha. É, pois, o casamento uma construção trabalhosa, tal
qual todo ato criativo do ser humano, trazendo medos, in-
seguranças, desejos, conflitos.

Mas ainda assim não queremos abrir mão do doce so-
nho de felicidade que só o amor pode tra-

zer. Há entre o homem e a mulher
algo que lhes dá a possibilidade

de uma relação de bem-que-
rer, aconchego, ternura e sen-
sualidade, que é o amor.

Paixão é sentimento inici-
al e provisório e se trans-
forma no tempo. O amor
é um sentimento amplo e
duradouro que, para sobre-
viver, deve conter os resí-
duos da paixão original. É o

amor que determina o desejo
de estabelecer vínculos estáveis

com outra pessoa; exigência de
uma vida compartilhada, de intimida-

de, de projetos comuns, respeito às mu-
danças individuais, crescimento a dois.

O amor é o que nos faz ter mais coragem para viver
o desafio da comunhão. O amor não é por si só a solu-

ção, mas é sim, sem dúvida, um modo de abertura para o
outro sem igual, pois é capaz de sustentar conflitos e desi-
gualdades e trazer o maior de todos os desafios: a destinação
do ser humano para a liberdade e felicidade. O caminho do
amor é impresso no coração do homem.

Como diz Joanna de Angelis em “Amor, Imbatível Amor”:
“... [o amor] é fonte inexaurível de energias capazes de mo-
dificar todas as estruturas comportamentais do ser humano.

... Variando de expressão e de dimensão em todos os
seres, é sempre o mesmo impulso divino que brota e se
agiganta, necessitando do direcionamento que a razão ofe-
rece, a fim de superar as barreiras do ego e tornar-se
humanista, humanitarista, plenificador, sem particularismo,
sem paixão, livre como o pensamento e poderoso quanto a
força da própria vida.”

C A S A M E N T OC A S A M E N T OC A S A M E N T OC A S A M E N T OC A S A M E N T O
APRENDIZADO DE VIDA, ENCONTRO OU REENCONTRO MÁGICO?APRENDIZADO DE VIDA, ENCONTRO OU REENCONTRO MÁGICO?APRENDIZADO DE VIDA, ENCONTRO OU REENCONTRO MÁGICO?APRENDIZADO DE VIDA, ENCONTRO OU REENCONTRO MÁGICO?APRENDIZADO DE VIDA, ENCONTRO OU REENCONTRO MÁGICO?

O que é, afinal, o casamento?O que é, afinal, o casamento?O que é, afinal, o casamento?O que é, afinal, o casamento?O que é, afinal, o casamento?
                                                                                     Sonia Dutra
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CURSOS 2005CURSOS 2005CURSOS 2005CURSOS 2005CURSOS 2005
Estudar para compreender, compreender para aceitar, aceitar para transformar.Estudar para compreender, compreender para aceitar, aceitar para transformar.Estudar para compreender, compreender para aceitar, aceitar para transformar.Estudar para compreender, compreender para aceitar, aceitar para transformar.Estudar para compreender, compreender para aceitar, aceitar para transformar.

O LIVRO DOS ESPÍRITOS –
PARTE 1 (LE I)
É o curso para quem inicia seus estu-
dos na Doutrina Espírita.     Abrange a pri-
meira parte, que trata das causas pri-
márias, a criação dos mundos e dos se-
res, e a segunda parte, que nos dá no-
ções sobre o mundo dos espíritos, dis-
correndo sobre os diversos aspectos de
nossa vida no mundo espiritual, a plu-
ralidade dos mundos habitados e a in-
tervenção dos espíritos no mundo cor-
poral.

O LIVRO DOS ESPÍRITOS –
PARTE 2 (LE II)
Abrange a terceira parte, que fala das
Leis Morais (as leis divinas) e a quarta
parte, que trata das esperanças e conso-
lações, perdas de entes queridos, temor
da morte, felicidade e infelicidade.

O LIVRO DOS MÉDIUNS
Traz os ensinamentos dos Espíritos so-
bre a teoria de todos os gêneros de ma-
nifestações, os meios de comunicação
com o mundo invisível, o desenvolvi-
mento da mediunidade, as dificuldades
e os tropeços que se podem encontrar
na prática do Espiritismo.....

O EVANGELHO
SEGUNDO O ESPIRITISMO
É um aprofundamento da terceira par-
te de O Livro dos Espíritos. Encerra a
essência do ensino moral de Jesus e, por
isso, constitui o abrigo onde os adep-
tos de todas as religiões - e mesmo os
que não têm religião - podem reunir-
se, pois oferece um roteiro seguro para

numa colônia espiritual socorrista cha-
mada “Nosso Lar”. Após constatar a
vida palpitante, plena de atividades no
“lado de lá”, André Luiz consegue per-
missão para transmitir aos encarnados,
através da mediunidade de Chico
Xavier, suas observações e descobertas
como um repórter do mundo espiri-
tual.

OS MENSAGEIROS
André Luiz narra a realidade do mun-
do espiritual e a forma de atuação dos
Espíritos Benfeitores em seu processo
de auxílio aos encarnados.

MISSIONÁRIOS DA LUZ
Conhecimentos dos processos que en-
volvem uma reencarnação em todos os
seus aspectos, como o planejamento, a
escolha da família, a lei da hereditarie-
dade biológica, as uniões físicas e espiri-
tuais.

LIBERTAÇÃO
Tomamos ciência das atividades de ir-
mãos envolvidos em trabalhos de de-
sobsessão, mostrando as tarefas da Es-
piritualidade e os excelentes resultados
da ação dos Benfeitores Espirituais, com
serenos reflexos na vida das pessoas en-
carnadas que sofriam a ação obsessiva.

O ESPIRITISMO
A ser iniciado em julho, aberto para as
pessoas que chegarem à Casa após o
início dos cursos, dando uma noção
básica para que possam no ano se-
guinte dar continuidade aos cursos
regulares.

a nossa reforma íntima, objetivo apon-
tado pelo Cristo como indispensável
para alcançarmos a felicidade

O CÉU E O INFERNO
Exame comparado das doutrinas sobre
a passagem da vida corporal à vida es-
piritual, sobre as penalidades e recom-
pensas futuras, sobre os anjos e demô-
nios, sobre as penas e gozos futuros,
seguido de numerosos exemplos acer-
ca da situação real da alma durante e
depois da morte.....

A GÊNESE
Estudo da parte científica do Espiritis-
mo. Trata da gênese, dos milagres e das
predições com as novas Leis que de-
correm da observação dos fenômenos
espíritas.

ORIENTAÇÃO MEDIÚNICAORIENTAÇÃO MEDIÚNICAORIENTAÇÃO MEDIÚNICAORIENTAÇÃO MEDIÚNICAORIENTAÇÃO MEDIÚNICA
Específico para os trabalhadores da Casa
que se propõem a colocar em prática a
sua mediunidade, principalmente nas
tarefas de assistência aos nossos irmãos
desencarnados, ainda presos às suas im-
perfeições.

Outros cursos:
OBRAS DE ANDRÉ LUIZ – para
quem já fez os cursos do Pentateuco,
isto é, as cinco obras básicas codifica-
das por Allan Kardec.

NOSSO LAR
O Espírito André Luiz apresenta a sua
história, especialmente sobre a sua úl-
tima encarnação, após o seu desencarne

Veja a relação dos cursos oferecidos no CEMA para o ano de 2005Veja a relação dos cursos oferecidos no CEMA para o ano de 2005Veja a relação dos cursos oferecidos no CEMA para o ano de 2005Veja a relação dos cursos oferecidos no CEMA para o ano de 2005Veja a relação dos cursos oferecidos no CEMA para o ano de 2005
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S empre que chegamos a uma
Casa Espírita, somos convidados a

nos inscrevermos num curso sobre
a Doutrina Espírita.

Muitas vezes pensamos que, como
já assistimos as palestras, não é necessá-
rio estudar ou freqüentar aulas, pois,
afinal, o assunto é sempre o mesmo: O
Espiritismo. Todavia, esta é uma visão
equivocada. A Doutrina Espírita não é
um assunto simples, sua complexidade
somente pode ser visualizada a partir
do momento em que nos dedicamos a
compreendê-la em seus mais variados
matizes. Sua finalidade é promover a
transformação pessoal, o que somente
pode ser atingido através da compreen-
são desta necessidade por cada indivíduo.

Quando nos mantemos presos aos
interesses materiais, isto é, ao que nos
diz respeito na nossa vida diária e à sa-

tisfação dos nossos sentidos físicos, não
elevamos a mente para necessidades ou-
tras que, por não conhecermos, não te-
mos idéia de que também são funda-
mentais para uma vida completa e sau-
dável.

Existem três questões fundamen-
tais que, mesmo que não percebamos,
permeiam a nossa mente, que são:
Quem sou? De onde venho? e Para
onde vou? O seu entendimento é fun-
damental para uma vida e uma desen-
carnação saudáveis. O Espiritismo traz,
em seu corpo doutrinário, explicações
lógicas para inúmeras dificuldades de
entendimento sobre a existência huma-
na, animal e vegetal. Neste processo de
aprendizado surge, naturalmente, o res-
peito pela obra da Criação, quando se
percebe o encadeamento de todo o
processo evolutivo do qual somos, não

apenas parte integrante, mas também
o sujeito da ação.

Não se pode conhecer as
obras de Picasso apenas
através de relatos, é
preciso ver e anali-
sar os quadros. Si-
milarmente, quan-
do não nos dedica-
mos ao estudo das
obras básicas,

estamos apenas co-
nhecendo a forma

como outras pessoas a
compreendem, não

obstante o fato de que as vá-
rias análises nos forneçam sub-

sídios para melhor avaliação do
que lemos e vemos e, conseqüen-

temente, formemos a nossa própria
idéia.

Devido à vida atribulada da socie-
dade moderna, época em que se tem
inúmeras opções à disposição, é co-
mum tentar “abraçar o mundo”, isto
é, ocupar-se com tantas  atividades

quanto seja possível. No entanto, como
o tempo é limitado, escolhe-se as que
são consideradas como mais importan-
tes.

Com isto em mente, nossos filhos
fazem curso de inglês e espanhol, in-
formática, musculação ou balé, nata-
ção, curso complementar, além de o
curso regular e tantas outras atividades
que a mente humana é capaz de criar e
convencer os outros da sua necessida-
de. Com toda esta bagagem acredita-
se que o indivíduo “estará preparado
para a vida”.

Infelizmente não é bem assim.
Com toda esta bagagem pode-se dizer
que o indivíduo estará preparado para
uma carreira profissional. A preparação
para a vida engloba conhecimentos
outros que contribuirão para a condu-
ção de uma existência regrada e pacífi-
ca, o que trará tranqüilidade e harmo-
nia nos momentos difíceis e durante as
necessidades, sejam elas quais forem,
material ou de saúde física ou mental.

Crianças, adolescentes e adultos
necessitam de evangelização para serem
realmente preparados para a vida. Não
estamos falando apenas da existência
transitória vivenciada em uma encar-
nação, mas, de forma muito mais am-
pla, a vida de espírito imortal.

Felizmente, com a certeza da re-
encarnação, nunca é tarde para come-
çar, pois sempre haverá utilidade para
qualquer transformação pessoal que
consigamos operar. Portanto, mãos à
obra!
Não poderíamos terminar este texto
sem citar as palavras do Espírito de
Verdade, aquele que foi o responsável
espiritual pela Codificação: “Espíritas!
Amai-vos, este o primeiro ensinamen-
to; instruí-vos, este o segundo. No
Cristianismo encontram-se todas as
verdades; são de origem humana os
erros que nele se enraizaram.”

AMAIS-VOS E INSTRUÍ-VOSAMAIS-VOS E INSTRUÍ-VOSAMAIS-VOS E INSTRUÍ-VOSAMAIS-VOS E INSTRUÍ-VOSAMAIS-VOS E INSTRUÍ-VOS
Claudio C. Conti
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TTTTToda empresa costuma, ao final de
cada ano, fazer um balanço do ano

que passou e traçar planos para o novo
período que se inicia visando, através
da avaliação dos resultados, aprender
com erros do passado, colher o fruto
dos acertos, corrigir rotas, estabelecer
metas e definir os meios que serão uti-
lizados para atingi-las.

A este procedimento se dá o nome
de Planejamento, que antecede outro
importante processo, o da Tomada de
Decisões, buscando reduzir as margens
de erro ao nível mínimo. Tudo tem
que ser previsto. Qualquer erro no Pla-
nejamento pode significar um desvio
para alcançar as metas previstas. Por isso
é que se diz que “errar no Planejamento é
planejar o erro”.

No Planejamento, não entram os
fatores “sorte” ou “azar” que, em Ad-
ministração, têm conceitos bem dife-
rentes do entendimento popular: sorte
é a conjugação de competência e oportu-
nidade; azar é a falta de um deles. Com-
petência se adquire com conhecimen-
to, definindo-se como conhecimento
não só o saber, mas também a forma
como se usa o saber.

Estudos recentes das ciências de-
monstram que os profissionais mais bem
sucedidos não são os mais capacitados
intelectualmente, mas os mais capacita-
dos emocionalmente. Muito saber com
pouca competência emocional (ações
impulsivas) costuma gerar grandes pro-
blemas.

No gerenciamento de nossas vi-
das, podemos usar os mesmos critérios
da ciência da Administração. Nenhum
ser humano, em perfeitas condições de
sanidade mental, busca para si a infeli-
cidade. No nosso processo de tomada
de decisão, buscamos sempre o melhor
para nós. Com isso, podemos dizer que
somos os gestores da nossa própria feli-
cidade. Se não estamos conseguindo ser
plenamente felizes, é porque estamos
tendo problemas no nosso gerencia-
mento.

ERRAR NO PLANEJAMENTO É PLANEJAR O ERROERRAR NO PLANEJAMENTO É PLANEJAR O ERROERRAR NO PLANEJAMENTO É PLANEJAR O ERROERRAR NO PLANEJAMENTO É PLANEJAR O ERROERRAR NO PLANEJAMENTO É PLANEJAR O ERRO
Marlio Lamha

Como qualquer empresa, precisa-
mos fazer um balanço (passado) e tra-
çar planos (futuro). Entender quem so-
mos, conhecer onde estamos e definir
para onde queremos ir.

Considerando-se que sorte ou azar
não acontecem por acaso, pois o acaso
não existe, e considerando-se que Deus,
que é justo e bom, nos dá todas as opor-
tunidades necessárias ao nosso cresci-

mento, o que nos falta para alcançar-
mos a felicidade almejada é a compe-
tência para identificar e aproveitar es-
tas oportunidades.

A busca do conhecimento, do
“sentido da vida”, que é a preocupa-
ção de todas as filosofias, torna-se en-
tão a principal prioridade para o apri-
moramento da competência necessária
no processo de gerenciamento de nos-
sa vida.

“Conhecereis a Verdade e a Ver-
dade vos libertará”, disse-nos o Senhor
Jesus.

A Doutrina Espírita elimina a nossa
“miopia espiritual”, ampliando-nos a
visão sobre nossas origens, nosso desti-

no e a finalidade das experiências na
matéria densa que, temporariamente,
estamos vivenciando.

Pensando e planejando como es-
píritos imortais que somos, utilizando
a competência adquirida pelo conhe-
cimento da Doutrina Espírita, podere-
mos fazer com que o gerenciamento
das oportunidades de crescimento se
torne mais eficiente.

Freqüentar as palestras públicas,
matricular-se nos cursos, envolver-se
nas tarefas. Eis um planejamento acer-
tado que, com certeza, nos conduzirá
ao fim almejado, sem esquecer um
componente fundamental, que é a per-
severança.

Garantiu-nos o Senhor Jesus: “Aque-
le que perseverar até o fim será salvo”.

E, em termos espirituais, “estar
salvo” não é ter chegado e sim estar si-
tuado. Quem sabe de onde veio, onde
está e para onde vai está salvo, porque
descobriu o sentido da vida e nunca
mais errará no seu planejamento.
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O BORDADOO BORDADOO BORDADOO BORDADOO BORDADO
Quando eu era pequeno, minha mãe gostava muito de
bordar. Eu me sentava no chão, ficava brincando perto dela,
e sempre lhe perguntava o que estava fazendo.

Ela me respondia: - Estou bordando, meu filho.
Todo dia eu lhe fazia a mesma pergunta e obti-

nha a mesma resposta.
Como observava o seu trabalho de uma posição

abaixo de onde ela se encontrava sentada, achava tudo
muito estranho e confuso.

De onde eu olhava, só conseguia ver um amontoa-
do de nós e fios de cores diferentes, uns compridos, ou-
tros curtos, uns grossos e outros finos.

Eu não entendia nada. Minha mãe sorria, olhava para
baixo e gentilmente me explicava:

– Filho, vai lá fora brincar um pouco. Quando eu
terminar, chamo você para sentar-se em meu colo e
deixarei que veja o meu trabalho da mesma posi-
ção que eu vejo.

Eu ficava intrigado com aquele emaranhado
de fios de cores escuras e claros, que me pareciam
tão desordenados e embaraçados. Porque estavam
cheios de pontas e nós? Porque não tinham ainda
uma forma definida? Por que demorava tanto tem-
po para ser feito?

Um dia, estava brincando no quintal, quando
ela me chamou:

– Filho, terminei o meu bordado. Venha aqui e
sente-se em meu colo.

Curioso, pulei no colo dela e levei um susto! O que
parecia tão confuso visto de baixo tinha se transformado
numa paisagem maravilhosa vista de cima!

Minha mãe então me disse:
– Este bordado é como a nossa vida. Muitas vezes, olha-

mos para o céu e questionamos: – Pai, o que está fazendo?
Ele parece nos responder: – “Estou bordando as suas vidas,
meus filhos”. Mas continuamos sem entender e de novo
perguntamos: – Mas está tudo tão confuso aqui na Terra,
Pai. Está tudo uma desordem tão grande, parece que nin-
guém se entende. Há muitos nós, muitas coisas ruins que
não terminam nunca e poucas coisas boas que passam rápi-
do. Por que, ao invés de fios escuros, não encontramos ape-
nas fios coloridos e brilhantes?

O Pai certamente nos responderia:
– “Meus filhos, ocupem-se com seu trabalho, fiquem

tranqüilos, confiem em Mim...e Eu farei o meu trabalho.
Um dia, colocarei vocês em meu colo e então vocês irão
ver o plano de suas vidas da minha posição”.

– Assim acontece em nossa caminhada - conclui minha
mãe com um lindo sorriso. - Muitas vezes, não entendemos
o porquê de algumas situações, não aceitamos o que está
acontecendo conosco. As coisas ficam confusas, não se en-
caixam e parece que nada dá certo.  É que neste momento
estamos vendo o lado avesso da vida! Do outro lado, Deus
está bordando.
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Todos os dias nos surpreendem as notícias de
calamidades e tragédias que são veiculadas nos meios de

comunicação. Embora já seja uma constante esse tipo de
noticiário, a perplexidade continua. Tragédias familiares,
coletivas, grandes ou pequenas, previsíveis ou não previsí-
veis. A ciência tenta explicá-las dentro das leis naturais que
conseguiu desvendar, os religiosos buscam justificá-las na
ação de Deus para punir os homens pelos seus pecados. Os
mais céticos e materialistas apenas dizem: é a vida...

O fato é que assistimos às cenas de horror, sentados nos
sofás confortáveis das nossas salas de estar, aliviados por ter-
mos sido poupados de tamanha dor, com o sentimento de
impotência diante da fúria da natureza. Os tornados, os fu-
racões, os terremotos, as trombas d’água, as epidemias, as
guerras... Alguém teria dúvida quanto a ser este um mundo
de expiações e provas?

A estatística do número de mortos na Ásia e na África,
após a passagem das Tsunamis ultrapassou a cifra dos 200
mil mortos... As perguntas que não querem se calar são: É
vontade de Deus que isso aconteça? Todas aquelas pessoas
tinham, em seus planos encarnatórios, o imperativo de mor-
rer daquela forma?  Existiriam ali vítimas inocentes? Um dia
conseguiremos nos prevenir dessas calamidades ou mesmo
evitá-las? Como dizemos na matemática: é, realmente, uma
“análise combinatória de “n” elementos “n” a “n”!

Kardec perguntou aos Espíritos, na questão 856 de
O Livro dos Espíritos, se o Espírito sabe, antecipadamente,
o gênero de morte pelo qual deve sucumbir. Os Espíritos
responderam:  “Sabe que o gênero de vida que escolheu o expõe a
morrer de tal maneira antes que de outra, mas sabe igualmente as
lutas que terá de sustentar para o evitar, e que, se Deus o permitir,
não sucumbirá.”

ONDE ESTAVA DEUS?ONDE ESTAVA DEUS?ONDE ESTAVA DEUS?ONDE ESTAVA DEUS?ONDE ESTAVA DEUS?
                                                                   Leila S. Brandão

A resposta nos leva a concluir que, antes de reencarnar-
mos, planejamos vencer, na Terra, determinados desafios
morais, sabendo, inclusive, o tipo de morte que nos espera,
mas que podemos alterar essa programação com o resultado
das nossas ações.

E eles esclarecem, na questão 852, que “...Achamos mais
simples e menos humilhante para o nosso amor-próprio atribuir
nossos fracassos à sorte ou ao destino do que à nossa própria falta.”

Assim, podemos afirmar que não somos vítimas ino-
centes de nada. Se concentrássemos as nossas energias em
estudar melhor a natureza, como parte dela que somos, ao
invés de dedicarmos tantos esforços à valorização das armas
de destruição para auferir lucros materiais imediatos, conse-
guiríamos modificar o rumo das coisas e, quem sabe, evitar
essas desencarnações traumáticas...

Cada caso, no entanto, é um caso. Cada pessoa tem a
sua trajetória evolutiva. Afirmar que todas aquelas pessoas
precisavam morrer daquela forma é ignorar o fato de que,
na maioria das vezes, não ouvimos as advertências que o
nosso guia espiritual nos faz, distraídos pelas sensações
terrenas. Acreditar, também, que não temos nada com isso
é caminhar alienado do verdadeiro sentido da vida. Como
lemos em uma das obras de Hermínio Miranda: “Não se toca
numa flor sem incomodar as estrelas...”

Estamos

assistindo às escolhas equivocadas dos homens. É preciso
retomar os valores éticos para conviver em paz com a natu-
reza. Nunca é demais repetir que fomos criados para o amor
e a felicidade e que as dores que nos alcançam resultam das
escolhas que fazemos. As desgraças acontecem não pela von-
tade de Deus, simplesmente, mas como resultado de Suas
leis. E, finalmente, que esses acontecimentos têm um gran-
de caráter pedagógico. Por isso, amemos a vida e façamos
um propósito de reavaliar as escolhas que temos feito e as
razões que nos movem nesta jornada terrena. Que este ano
de 2005 mereça de cada um de nós um esforço maior de
planejar com Jesus!


